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Resumo

A ação externa da Federação Russa ocorre 
numa escala geográfica alargada, em diferen-
tes domínios e com recursos distintos. Em 
função dos interesses “em jogo”, Moscovo 
atribui diferentes prioridades consoante os 
espaços geográficos, através da aplicação, 
distintiva, de instrumentos políticos, econó-
micos e militares. O artigo explora o posicio-
namento russo na conflitualidade mundial e a 
forma como é tributário da triangulação entre 
geografia, instrumentos usados e interesses 
envolvidos. Argumentamos que o posiciona-
mento e a projeção do Kremlin podem ser 
elucidados tendo em consideração uma 
matriz geográfica que se divide em três zonas. 
Para além do (1) “near abroad”, a análise tipi-
fica e analisa o (2) “mid abroad” e o (3) “far 
abroad”. O país empenha-se política e mili-
tarmente de forma distintiva, sendo que a 
margem de negociação em relação aos dife-
rentes espaços geográficos é proporcional à 
distância geográfica. Numa altura em que 

Washington está profundamente empenhado 
em conter a China na região do Indo-Pacífico, 
a Rússia procura explorar não só as oportuni-
dades criadas pelo vazio de poder deixado 
em algumas regiões tradicionalmente mais 
influenciadas pelas potências ocidentais, mas 
sobretudo a sua importância estratégica para 
esta disputa, explorando vantagens de ambos 
os lados e trazendo para o tabuleiro geopo- 
lítico as questões consideradas vitais do 
“estrangeiro próximo”. 
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estrangeiro intermédio; estrangeiro distante; 
conflito.
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Abstract
Russia in International Conflict: a Geo-
graphical Matrix

The external action of the Russian Federation 
takes place on a wide geographical scale, in dif- 
ferent domains and with different resources. 
Depending on the interests “at stake”, Moscow 
assigns different priorities depending on the geo-
graphical areas, through the distinctive applica-
tion of political, economic and military instru- 
ments. The article explores the Russian position in 
conflicts and how it results from the triangulation 
between geography, instruments used and inter-
ests involved. We argue that the positioning and 
projection of the Kremlin can be elucidated taking 
into account a geographic matrix that is divided 
into three zones. In addition to (1) the “near 
abroad”, the analysis typifies and analyzes (2) the 
Russian “mid abroad” and (3) “far abroad”. The 
country engages politically and militarily in a 
distinctive way, and the margin of negotiation in 

relation to the different geographic spaces is pro-
portional to the geographic distance. At a time 
when Washington is deeply committed to contain-
ing China in the Indo-Pacific region, Russia seeks 
to exploit not only the opportunities created by the 
power vacuum left in some regions traditionally 
more influenced by Western powers, but above all 
its strategic importance for this dispute, exploit-
ing advantages on both sides and bringing to the 
geopolitical board the issues considered vital in its 
“near abroad”.

Keywords: Russia; Near Abroad; Mid Abroad; 
Far Abroad; Conflict.
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Introdução

O papel da Rússia na história mundial, desde o grande império czarista russo, 
passando pela União Soviética, até à atual Federação Russa, confere-lhe um lugar 
no seio das grandes potências mundiais. A intervenção russa ocorre, em diferentes 
domínios e com recursos distintos, na maior parte dos espaços geográficos mun-
diais, desde os mais próximos das suas fronteiras, em particular a Sul – Cáucaso –, 
no Ártico e na Europa – pressão e guerra na Ucrânia –, até às regiões do Médio 
Oriente – Síria – e do Norte de África – Mali –, chegando a zonas mais distantes do 
continente americano –Venezuela. 
Em razão da importância dos interesses “em jogo”, a Rússia atribui diferentes prio-
ridades consoante os espaços geográficos, através da aplicação, distintiva, de ins-
trumentos políticos, económicos e militares. Da mesma forma, também o uso das 
suas capacidades militares convencionais está reservado a determinados contextos, 
sobretudo aos que ocorrem junto às suas fronteiras, no designado espaço pós-
-soviético, a exemplo da intervenção bélica na Geórgia (2008) e na Ucrânia (2014) e 
da invasão da Ucrânia a 24 de fevereiro de 2022. A centralidade desta região para o 
contexto militar russo é plenamente assumida na atual Estratégia Nacional de 
Segurança Russa (ENSR), publicada em julho de 2021, quando é feita referência à 
postura agressiva das interferências militares da NATO, através do estabelecimento 
de infraestruturas junto dos países aliados e parceiros da Rússia (RF, 2021, p. 11).  
A orientação russa em termos militares é apresentada como defensiva, procurando 
assim impedir o alargamento das organizações ocidentais – NATO e UE – nesta 
região. 
A elucidação da posição russa na conflitualidade mundial é, assim, tributária da 
triangulação entre geografia, instrumentos usados e interesses envolvidos. As dife-
renças de organização dos espaços geográficos são identificadas nos documentos 
estratégicos russos, em particular na sua recente ENSR (RF, 2021). Enquanto a vizi-
nhança imediata é vista como uma área prioritária para a segurança nacional, à 
medida que nos afastamos geograficamente deste “espaço vital” percebemos que 
os objetivos e, consequentemente os instrumentos, variam em dimensão e em prio-
ridade. 
A vizinhança imediata da Federação Russa é conceptualizada pelo Kremlin de 
forma singular sob a expressão “estrangeiro próximo” no rescaldo da desintegra-
ção da União Soviética. O termo surgiu pela primeira vez após a implosão da União 
Soviética, sendo considerado um “rótulo” geopolítico, referindo-se às ex-repúblicas 
socialistas soviéticas e aos países que se encontravam no bloco soviético, que desde 
essa altura passaram a ser países soberanos independentes (Toal, 2017). 
O nosso artigo tem por objetivo oferecer um olhar cruzado sobre o panorama da 
conflitualidade mundial atual e o papel da Rússia em conflitos e crises internacio-
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nais. A nossa análise foi tecida a montante da decisão de Putin de invadir a Ucrânia 
e contribui para a elucidação desta nova guerra. Argumentamos que o posiciona-
mento e a projeção de Moscovo podem ser elucidados tendo em consideração uma 
matriz geográfica que se divide em três zonas. Para além do (1) near abroad acima 
mencionado, tipificamos e analisamos o (2) mid abroad e o (3) far abroad.
O termo near abroad reconhece o estatuto independente dos novos Estados oriundos 
da desintegração da União Soviética, mas esses países continuam sob a influência 
russa, tendo em conta que continuam a pertencer à antiga família soviética (Toal, 
2017, p. 3)1. “Tendo perdido a Europa de Leste, a URSS perdeu a sua mais impor-
tante zona de defesa e recebeu um colossal golpe geopolítico” (Dugin, 2016, p. 70). 
O estrangeiro intermédio – mid abroad – estende-se a regiões do Médio Oriente e 
sobretudo a grande parte do continente africano, com especial incidência na região 
norte e na parte litoral a ocidente – Golfo da Guiné – e a Leste – Corno de África – 
desse continente. O estrangeiro longínquo – far abroad – corresponde a regiões de 
intervenção russa mais distantes, materializadas no continente americano – centro 
e sul –, cuja proximidade histórica e ideológica permitem a Moscovo interferir  
nos espaços estratégicos norte-americanos. De seguida, analisamos os interesses  
e as formas de intervenção russas nos conflitos que ocorrem em cada um desses  
três espaços, contribuindo assim para a identificação de áreas geopolíticas distin- 
tas para Moscovo e, portanto, para a inteleção da geopolítica da Rússia contempo-
rânea.

1. O “Estrangeiro Próximo” como “Espaço Estratégico Vital” Face ao Ocidente

As relações entre a Rússia e o Ocidente, em particular com os Estados Unidos da 
América (EUA), a Organização do Tratado do Atlântico Norte (NATO)2 e a União 
Europeia (UE), têm registado, ao longo da história, períodos de aproximação e de 
afastamento. Durante a Guerra Fria, as relações entre as potências ocidentais e a 
então União Soviética foram de rivalidade estratégica, através da procura e dis-
puta de espaço de influência, quer em termos políticos – e, portanto, ideológicos 
–, quer militares (Gaddis, 2007). A implosão da União Soviética abriu espaço para 
uma maior aproximação entre a sua sucessora Federação Russa e as organizações 

1 A atual guerra na Ucrânia veio alterar este entendimento uma vez que os argumentos invoca-
dos pelo Kremlin deixam de reconhecer a independência do país. O patriarca de Moscovo 
reforçou esta linha de pensamento ao propor a unificação da Rússia e da Ucrânia (Michels, 
2022).

2 Por uma questão de uso e reconhecimento internacional usaremos o acrónimo NATO (North 
Atlantic Treaty Organization). 
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ocidentais, em virtude da preponderância que os líderes russos mais sensíveis  
ao modelo económico ocidental tiveram na orientação política do Estado russo 
(Thorun, 2009; Fernandes, 2013). 
Os atentados terroristas do 11 de Setembro de 2001 aprofundaram, ainda mais, esta 
proximidade. Já durante a presidência de Vladimir Putin, a Rússia manifestou o 
seu apoio às ações dos EUA e da NATO, incluindo a construção de bases militares, 
em diferentes espaços relevantes para a Rússia, designadamente no Afeganistão3 
(Cardier, 2015, p. 160). Para além do apoio militar e da partilha de informação, que 
ajudaram a combater o terrorismo à escala global, procurando ainda prevenir ações 
em território russo, este apoio foi também visível ao nível das Nações Unidas, com 
Moscovo a votar favoravelmente a resolução que deu legitimidade à intervenção 
internacional militar por parte de forças americanas e dos seus aliados ocidentais 
no Afeganistão. 
Pelo contrário, tal como havia acontecido em relação ao conflito dos Balcãs e à 
intervenção da NATO no Kosovo contra as forças militares sérvias, também o con-
flito do Iraque, em 2003, foi condenado pela Rússia, usando inclusivamente o seu 
poder de veto no Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU). Este fator é 
apontado como um importante ponto de viragem nas relações entre o Ocidente e a 
Rússia. Para Putin, os argumentos apresentados pelo presidente George W. Bush e 
pelos líderes europeus que acompanharam a América não foram suficientes para 
justificar a intervenção militar americana no Iraque4 (Kononenko, 2003; Stoner e 
McFaul, 2015). 
A prosperidade económica, a par dos conflitos ocorridos nas regiões autónomas da 
Geórgia – da Ossétia do Sul e da Abecásia –, em 2008, e das designadas revoluções 
coloridas – Rosa e Laranja –, que levaram à deposição de governantes na Geórgia e 
na Ucrânia, mais próximos do Kremlin, fizeram mudar a posição russa em relação 
ao Ocidente. A mudança dos governos ucraniano e georgiano, que declaram uma 
ambição de fazer uma aproximação e eventual integração nas instituições euro-
-atlânticas, procurando assim usufruir dos apoios económicos e dos desenvolvi-
mentos da UE e do “chapéu” securitário da NATO, aprofundou as divisões entre  

3 Durante grande parte do período da Guerra Fria, o Afeganistão, a par do Irão, foi um dos Esta-
dos considerados como “zona tampão” entre soviéticos e as potências ocidentais. A invasão 
das forças soviéticas em 1979 alterou, no entanto, este estatuto. Segundo Trenin (2001, p. 63), os 
soviéticos pretendiam projetar poder para sul, permitindo que a sua Força Aérea, através de 
bases militares em território afegão, tivesse alcance para o Estreito de Ormuz.

4 No ano que antecedeu a invasão, por forte influência russa, as Nações Unidas publicaram a 
Resolução 1441, adotada pelo Conselho de Segurança a 8 de novembro (UNSC, 2002) que iden-
tifica o papel que a organização tinha na questão iraquiana, recusando uma intervenção militar 
unilateral. Os argumentos apresentados por Putin estavam, aliás, alinhados com o conteúdo 
desta resolução (Radio Free Europe, 2002). 
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a Rússia, as potências ocidentais e as instituições internacionais (Casier, 2016,  
pp. 18-19; Mendras, 2015, p. 85). 
Para Putin, as revoluções tiveram como destino último enfraquecer a Rússia, pro-
curando condicionar internamente os desenvolvimentos políticos e sociais. Mais 
significativamente, a instalação de regimes pró-ocidentais representou um passo 
decisivo para a plena integração nas instituições ocidentais, retirando a Moscovo a 
sua influência em espaços vitais, fazendo não só o seu cerco (Crowley, 2018), mas 
retirando a zona tampão entre a Rússia e o Ocidente (Haas, 2010, p. 3). Ou seja, na 
ótica de Moscovo, tal como durante o período da Guerra Fria, os países do Ocidente 
procuravam subjugar a Rússia, tentando limitar a sua influência. 
Esta perspetiva acabou por estar no epicentro da evolução da posição russa, não 
apenas em relação às dinâmicas de cooperação com o Ocidente5, mas também  
no que diz respeito à própria ordem internacional. No discurso que fez em 2007, 
Vladimir Putin deixa estas questões explícitas, identificando desde logo o que acre-
dita ser a maior catástrofe geopolítica do século XX: a implosão da União Soviética 
(Putin, 2007). Além disso, destaca as posturas agressivas do Ocidente, através  
das políticas de alargamento da NATO e da UE aos Estados pós-soviéticos, que 
considera cruciais para a política externa russa (Cardier, 2015, p. 156; Dugin, 2016, 
p. 123).
Para o Kremlin, a postura ofensiva do Ocidente exercida na região próxima das 
suas fronteiras, que inclui os Estados pertencentes à Comunidade dos Estados 
Independentes (CEI) e, de forma mais alargada, aos antigos Estados satélites da 
União Soviética, através da construção de bases militares e do desenvolvimento de 
sistemas antimísseis, coloca em causa os seus interesses nestas regiões e a sua segu-
rança nacional. A importância desta região geográfica, entre a planície europeia a 
Norte da Bielorrússia e o controlo a Sul dos Cárpatos na Ucrânia, dá não só a capa-
cidade da Rússia de se defender, mas também ameaçar fazer um ataque à Europa, 
dos Bálticos ao Mar Negro (Friedman, 2021).
No sentido de garantir os seus objetivos nestas regiões, o Kremlin tem usado todos 
os seus instrumentos de poder: políticos, económicos, culturais, informacionais e 
militares. Assim, merecem destaque não apenas a aplicação de meios cinéticos por 
forças militares regulares, a exemplo do que foi feito na Geórgia, na Chechénia e, 
mais recentemente na Ucrânia, mas também o conjunto de instrumentos não 
convencionais, através da realização de ataques cibernéticos (Roguski, 2020), da 

5 O reforço da civilização russa, em contraposição com o Ocidente, e a ambição global do país, 
tal como no período soviético, dinamizam essa mesma ambição, procurando mitigar as fragili-
dades russas em diferentes áreas, em particular em termos económicos, ocupando a 11.ª posi-
ção em termos mundiais, com a economia russa a representar apenas 1,95% da economia global 
(World Barometer, 2021), e em termos populacionais, assumindo a nona posição (World 
Baromter, 2021b).
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promoção de campanhas de propaganda e de desinformação e envolvendo forças 
não regulares de mercenários nestes territórios (Iasynskyi, 2017). 
Ao nível político, a atuação do Moscovo é sobretudo dirigida às elites destes Esta-
dos, procurando influenciar os seus alinhamentos internacionais, contrários à 
aproximação e integração em dinâmicas ocidentais. Esta proximidade política é 
suportada quer por questões económicas, quer pelo apoio que é dado pelo Kremlin 
à continuidade desses regimes em termos internos, pondo termo a movimentos de 
oposição, através de ações de coação, de assassinato e de rapto. Ainda neste âmbito, 
importa destacar os benefícios atribuídos à venda de energia – gás e petróleo – a 
Estados considerados “amigos”, com a prática de preços abaixo do preço de mer-
cado, os quais, além de comprarem a preços mais elevados, são ameaçados com 
cortes no fornecimento (European Parliament, 2018).
No domínio informacional, é nesta região que a Rússia emprega grande parte das 
suas capacidades. Além do envolvimento dos serviços de informações russos, 
regista-se ainda o desenvolvimento de campanhas de desinformação e de propa-
ganda, no sentido de melhorar a imagem da Rússia junto das comunidades desses 
países e de condicionar a sua visão em relação às potências ocidentais (Helmus et 
al., 2018). Para tal, são usados os órgãos de comunicação social nacionais, a Igreja 
Ortodoxa, que está muito próxima do Kremlin em termos da política interna e 
externa, e as comunidades russas do designado espaço cultural. A importân- 
cias destas comunidades fora das fronteiras geográficas russas dá legitimidade  
à intervenção russa nestes territórios. Quando assinou o decreto para a inclusão da 
Crimeia no mapa da Rússia em 2014, Putin defendeu a intervenção como forma  
de proteção das comunidades russas contra o regime ucraniano pró-ocidental  
(Isachenkov, 2014).
Uma última dimensão diz respeito à importância do vetor militar, materializado 
quer na venda direta de armamento, quer também na formação das Forças Arma-
das de cada um dos Estados próximos do Kremlin, favorecendo inclusivamente a 
construção de bases militares russas nesses territórios (Hedenskog, Holmquist e 
Norberg, 2018). Assim, além de procurar incluir estes Estados em organizações 
regionais lideradas por Moscovo (Adomeit, 2012), as questões militares são tam-
bém elas muito relevantes para a predomínio russo (Stronski, 2020). No caso da 
Bielorrússia, em resultado desta proximidade, um dos eixos de entrada das forças 
militares russas na Ucrânia é feito a partir do território bielorrusso (Gressel e 
Slunkin, 2022). O governo de Minsk não hesitou em permitir o estacionamento e a 
passagem de capacidades militares russas pelo seu território, estando inclusiva-
mente a apoiar logisticamente as forças russas (Whitmore, 2022).
Dado o carácter vital dos interesses no seu estrangeiro próximo, o regime de Mos-
covo está disposto a aplicar todos os instrumentos de poder, incluindo os militares, 
dado tratar-se da sua própria sobrevivência e dos valores russos. A Rússia de 
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Vladimir Putin não só não deixará de exercer influência nestas regiões, como irá 
repelir aproximações ocidentais, sobretudo de integração em organizações como  
a NATO e a UE, ou de outros atores destes regionais. Embora se faça referência  
à parte mais ocidental da Rússia, merecem igualmente destaque as regiões do  
Cáucaso do Sul e de toda a Ásia Oriental, onde a Rússia tem ainda disputas de 
fronteira com a China6.
No seu flanco ocidental, o palco de intervenção russo é sobretudo centrado nos 
espaços de influência tradicionais e cuja proximidade geográfica e desafios securi-
tários são vistos por Moscovo com grande preocupação. Assumem especial desta-
que a Bielorrússia, a Ucrânia e a Moldávia, enquanto zonas tampão (Toucas, 2017; 
Tabachnik, 2019), ou seja, como uma espécie de “cordão sanitário” em relação ao 
Ocidente, e, em menor escala, os Países Bálticos – Estónia, Letónia e Lituânia –, a 
Polónia, a República Checa, Roménia e Bulgária. Esta preocupação ficou evidente 
na mais recente proposta de Tratado elaborado de forma unilateral pelo governo 
russo (Ministério dos Negócios Estrangeiros da Rússia, 2021). Moscovo propõe aos 
EUA enquanto “garantia de segurança” o não alargamento da NATO aos países das 
“ex-Repúblicas Socialistas da União Soviética”. 
A fronteira a Sul inclui os territórios da Geórgia, Arménia, Azerbaijão, Turqueme-
nistão, Uzbequistão, Tadjiquistão, Quirguistão e, sobretudo, o Cazaquistão. Tal 
como na parte ocidental, uma percentagem da população é de origem ou descen-
dência russas. Aqui, para além da aplicação da diplomacia, o predomínio russo  
é feito através da projeção militar, em operações de manutenção de paz em toda a 
região (Friedman, 2021), a exemplo do conflito de Nagorno-Karabakh (Vartanyan, 
2021). 

2. O Mid Abroad: Entre Sentido de Oportunidade e Expansionismo 

Embora dedique grande parte das suas capacidades, e também das suas priorida-
des, no espaço geopolítico analisado no capítulo anterior, a Rússia tem procurado 
alargar a sua influência a zonas mais afastadas das suas fronteiras, tornando-se 
dessa forma mais relevante no plano internacional. Esta expansão russa decorre, 
em larga medida, do redireccionamento estratégico das potências ocidentais, sobre-
tudo dos EUA, para a região do Indo-Pacífico (Hass, 2022; The White House, 2022). 

6 A atual proximidade entre Pequim e Moscovo, ao nível político, económico e militar, “marca-
ram” esses mesmos diferendos (Jennings, 2021), estando, nesta altura, os dois Estados mais 
preocupados em cooperar para conter o predomínio norte-americano em termos internacionais 
e em espaços geográficos de interesses vitais para ambos, nomeadamente o Mar do Sul da 
China e a Europa de Leste.
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Os “vazios de poder” assim deixados noutras regiões têm sido aproveitados pela 
Rússia. Para além do Afeganistão, a presença russa aumentou no continente afri-
cano e no Médio Oriente, a partir da participação de militares russos no conflito da 
Síria.
A Síria constitui um dos exemplos-chave relativamente à forma como o Kremlin  
tem orientado a sua política externa no mid abroad. O apoio político, diplomático 
e militar ao regime do presidente Bashar al-Assad elevou a posição russa nas 
negociações com as restantes potências internacionais, em particular com os EUA.  
A intervenção russa permitiu testar as suas capacidades militares7 e reforçou mili-
tarmente a sua posição junto dos parceiros regionais, designadamente da Turquia. 
O mesmo pode ser referido em relação ao Afeganistão. A retirada do contingente 
militar americano e da NATO tem permitido à Rússia assumir uma maior influên-
cia na governação do Estado afegão (Janse, 2021), tendo sido simbólica e relevante 
a visita dos taliban a Moscovo, antes de terem assumido o poder (Isachenkov, 
2021). 
Existem, também, oportunidades económicas no mid abroad, inclusive em espaços 
mais afastados das suas fronteiras, destacando-se a presença, cada vez mais alar-
gada, no continente africano (Neethling, 2019). As vantagens económicas justificam 
o envolvimento da Rússia na Líbia (Harchaqui, 2021), no Zimbabué (Maslov e 
Zaytsen, 2018), no Mali (Adeoye, 2021), em Madagáscar (Schwirtz e Borgia, 2019), 
na Guiné-Bissau (Maclean, 2019) e na República Democrática do Congo (Ramani, 
2021). As questões energéticas, a venda de armamento e a exploração de minerais 
– ouro e diamantes – são os interesses centrais. Grande parte dos capitais de uma 
das maiores empresas angolanas de exploração de diamantes, Sociedade Mineira 
Catoca Lda., é detida pela empresa russa Alrosa (Milo, 2019). 
Relativamente à energia, apesar das extensas reservas de hidrocarbonetos, as rela-
ções favoráveis com a maior parte dos Estados do Norte de África e dos Golfo da 
Guiné e do Corno de África, também eles importantes fontes de produção de petró-
leo e gás natural, abre oportunidade às empresas russas, sobretudo à Gazprom e a 
muitas das suas empresas satélite, para a exploração das suas reservas. 
No caso do setor da venda de armamento, grande parte dos Estados africanos veem 
na Rússia um importante parceiro, a par da China. Connolly e Sendstad (2017) 
sublinham que existe tecnologia vendida pelas empresas estatais russas que não 
está disponível para os militares russos. Existe cooperação ao nível militar que 
inclui não apenas a venda, mas também o treino e formação militar na maior parte 
dos países do Sahel, da África Austral, incluindo Moçambique e do Norte de África 
(Egito, Líbia e Argélia).

7 O Ministro da Defesa russo, Serguei Shoigu, afirmou, em julho 2021, terem sido testadas cerca 
de 320 armas russas (Daily Sabah, 2021).
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Esta cooperação militar é feita não apenas por forças regulares do exército russo, 
mas igualmente através de empresas (militares) de segurança privada, em particu-
lar da Wagner Group. Apesar de negar a sua ligação, são reportados diversos con-
tratos entre o responsável da empresa, Yevgeny Prigozhin8, e o ministério da defesa 
russo. A proximidade que existe com o Presidente russo leva diversas fontes a 
estabelecer não apenas a ligação à Wagner como também aos objetivos russos em 
termos externos, atuando como um instrumento armado, por procuração, ao ser-
viço da influência do Kremlin. Para além de servir os objetivos políticos de Mos-
covo, as questões económicas constituem o principal ponto de ancoragem para a 
ligação da Wagner ao Kremlin. No caso da República Centro-Africana (RCA), a 
extração de recursos minerais, em particular de diamantes, constitui uma impor-
tante fonte de financiamento e de motivação para a formação da Wagner às Forças 
Armadas da RCA. 
A Síria constitui outro exemplo onde objetivos políticos e económicos são prosse-
guidos pela Wagner. Ao mesmo tempo que elementos da empresa deram proteção 
ao próprio presidente sírio durante os combates com os grupos internos de oposi-
ção, outra empresa do grupo da Wagner, a Kapital, celebrou contratos de explora-
ção de gás e petróleo com o próprio governo sírio (Mackinnon, 2021b). No Sudão, 
a presença da Wagner tem na exploração das minas de ouro a sua componente 
principal, explorando as fragilidades do governo no setor da segurança e da defesa 
do território sudanês e ministrando treino às próprias Forças Armadas (Dalaa e 
Aksoy, 2021). 
O alargamento dos instrumentos de soft power é também visível no mid abroad. Para 
além da aquisição de órgãos de comunicação social nacionais e da expansão das 
plataformas de comunicação russas, em particular a cadeia de notícias internacio-
nal Russian Today (RT) e do site de notícias e rádio Sputnik, a influência russa é feita 
igualmente através da indústria cinematográfica. Voltando à RCA, encontra-se em 
antestreia o filme “Tourist”9 – um filme de guerra russo, que pretende reforçar a 
imagem russa junto da população. Nas ruas da capital Bangui podem ser vistos 
diversos cartazes com slogans tais como a “República Centro-Africana de mãos 
dadas com a Rússia” (Eckel, 2019). Segundo Pildegovičs, VanSant e Hanley (2019), 
existem oito narrativas referentes às atividades russas no domínio da informação 

8 Para além da liderança da empresa Wagner, este oligarca russo é ainda principal responsável 
pelas empresas Concord Management and Consulting LLC e Concord Catering e da empresa 
de Internet Research Agency LLC, que se ocupa de atividade de troll farm com sede em São 
Petersburgo. Estas empresas foram condenadas, em 2018, pela justiça norte-americana por 
terem interferido, através de ações de propaganda e de desinformação nas eleições americanas 
de 2016 (Alba, 2020; USA, 2018).

9 https://www.youtube.com/watch?v=lcMt3-z-2WQ [idem]
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em território centro-africano, sendo elas: a Rússia capacita a RCA; traz a paz à RCA; 
o Ocidente destabiliza a RCA; o Ocidente é um colonizador; a Rússia apoia o pan-
africanismo; a Rússia fomenta o desenvolvimento da RCA; e não confie nos órgãos 
de comunicação social ocidentais.
Além do interesse económico, a atuação da Rússia nas regiões do “estrangeiro 
intermédio” tem por base a sua afirmação internacional, alargando assim o seu 
peso nos processos de negociação e de mediação que vierem a ser realizados nestes 
espaços. Este fator permite inclusivamente aumentar a margem de entendimento 
nos espaços geográficos mais próximos do “estrangeiro próximo”. A novidade das 
prioridades dadas por Moscovo a estes espaços parece ser a aplicação de instru-
mentos que relevam o poder de atração russo muito além das comunidades russas. 
Se, no caso do período da Guerra Fria, as questões ideológicas, relacionadas com o 
modelo político do socialismo comunista, constituíram um elemento central para a 
expansão soviética, o soft power russo é hoje em dia igualmente eficiente, incluindo 
uma panóplia muito alargada de instrumentos, físicos e digitais, que fazem da Rús-
sia um ator relevante, ao nível político, económico, social e militar nestes espaços 
geográficos intermédios. 

3. O Far Abroad Russo: o Anti-americanismo nas Américas

A atuação da Rússia nos espaços mais afastados, em particular na América Central, 
resulta ainda das ligações de alguns dos Estados dessas regiões com a antiga União 
Soviética. Para além do regime cubano, destacam-se a Nicarágua e Venezuela.  
A atuação de Moscovo nestes países não tem a ambição de outrora, porém alimenta 
grande parte dos objetivos da Rússia em manter o estatuto de potência global, sem 
o ser efetivamente.10 A par da capacidade nuclear e do lugar que ocupa no CSNU, 
enquanto membro permanente, a influência russa no continente americano dá 
suporte à narrativa de Putin de afirmação em termos internos e internacionais. Esta 
questão assumiu um especial significado a partir da altura em que o anterior presi-
dente norte-americano, Barack Obama, se referiu à Rússia como uma potência 
regional, condicionando, dessa forma, a ambição russa (Borger, 2014). 
Para os regimes desses países do continente americano, a ligação à Rússia surge não 
apenas para contrabalançar o poder americano em todo o continente, que se iniciou 
historicamente com a doutrina Monroe (1823), mas igualmente para manter, na 
maior parte dos casos, à força, os respetivos regimes. A Venezuela é um exemplo 
do apoio dado pelo Kremlin ao atual presidente Nicolás Maduro. A crise política 

10 A este respeito importa ler o artigo de Luís Tomé (2018). 
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que teve início em 2013, com o governo em profunda crise de legitimidade interna, 
recorrendo à extrema violência para controlar as diversas manifestações e detendo 
os principais líderes da oposição, conheceu um importante desenvolvimento no 
início de 2019, quando o presidente da Assembleia Nacional, Juan Guaidó, se auto-
proclamou presidente interino da Venezuela, enquanto o país estivesse em processo 
de transição de poder. 
Em termos internacionais, existiu uma divisão relativamente ao reconhecimento do 
presidente da Venezuela. Maduro teve na Rússia um aliado de peso, a par do 
regime chinês, continuando dessa forma a manter o seu poder internamente. Este 
apoio político declarado da Rússia inclui a projeção de militares russos, no sentido 
de apoiar elementos das Forças Armadas venezuelanas, também elas muito fragili-
zadas e divididas em relação ao reconhecimento do presidente do país. 
Em termos militares, a proximidade com a Venezuela não é novidade, dado o for-
necimento de armamento russo ao regime de Hugo Chávez. Em 2008, meios mili-
tares russos participaram no exercício naval realizado no mar da Caraíbas, em 
particular o avião bombardeiro estratégico TU-160 (Romero e Levy, 2008). O exer-
cício teve como objetivo principal posicionar Moscovo face a Washington no con-
texto das designadas revoluções coloridas, que punham em causa áreas de interesse 
direto de Moscovo – Ucrânia e Geórgia –, além do próprio governo russo (Orozco 
e Llana, 2008; Petersen, 2008). Durante a crise política venezuelana, de 2019, foi 
reportada a presença de aeronaves militares russas, Antonov-124, num aeroporto 
secundário de Caracas, que, para além de material militar, transportavam igual-
mente militares russos (BBC, 2019). 
Em resultado da ligação política, também em termos económicos a Rússia está 
muito próxima da Venezuela, no âmbito do setor energético e da venda de arma-
mento militar. Sendo o maior produtor mundial de petróleo, a Venezuela viu as 
empresas de energia russas a reforçarem as suas posições nos locais de explora-
ção. A Rosneft, empresa detida e controlada pelo Estado russo, tem recebido, 
através da operação conjunta (joint venture) com a Petróleos de Venezuela S.A. 
(PDVSA)11, lucros avultados (Lowe e Sagdiev, 2019). Apesar das expetativas terem 
ficado aquém do inicialmente esperado, os apoios estatais do governo venezue-
lano suportaram os elevados lucros da empresa russa na exploração de petróleo 
venezuelano. 
A Venezuela é, também, um importante parceiro comercial para a venda de arma-
mento russo. Em 2019, Caracas adquiriu, por 10 mil milhões de dólares, 36 caças de 
combate Su-30MK2 (Roblin, 2019). Embora os dados oficiais sejam escassos em 

11 “Rosneft has become Venezuela’s largest oil trader, taking 66 percent of PDVSA oil exports in 
August 2019, up from 44% in July” (Herbst e Marczak, 2019).
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relação ao investimento militar, algumas fontes indicam que, desde 2015, o país tem 
aumentado o seu investimento em equipamento e armamento, uma tendência que 
já vinha a ser verificada desde 2006, altura em que o país era ainda governado por 
Hugo Chávez. O recurso ao programa financiado diretamente pelo Banco Estatal e 
pela petrolífera Petróleos de Venezuela, S.A. (PDVSA), Fondo de Desarrollo Nacio-
nal S. A. (FONDEN), tem permitido esse aumento constante. Estas aquisições são 
feitas em grande parte à indústria russa e chinesa, apesar das discrepâncias serem 
ainda muito elevadas em favor da Rússia (Tian e Silva, 2019). 
É também através do armamento que a Rússia influencia a Nicarágua, outro dos 
países da América Central com grande proximidade política a Moscovo. A presença 
histórica de Moscovo na Nicarágua, em particular na década de 1980, no apoio 
dado às revoluções populares sandinistas, tem permitido aos dois países estabele-
cerem relações económicas e políticas. Além de programas de aquisição e de 
modernização de capacidades militares, a cooperação entre russos e nicaraguenses 
faz-se também ao nível da formação militar e da proteção civil. 
Esta proximidade entre os dois governos foi manifestada em 2008, quando Daniel 
Ortega apoiou a Rússia na declaração de independência unilateral da Abecásia e da 
Ossétia do Sul (Chaguaceda, 2019). O mesmo aconteceu em 2014 em relação à inva-
são da Rússia na Crimeia. Também aqui a Nicarágua reconheceu esta anexação 
como legítima, afirmando publicamente que o território da Crimeia faz parte da 
Rússia. Para além de Manágua, juntaram-se a este reconhecimento a Venezuela, a 
Coreia do Norte, o Afeganistão, a Síria e Cuba (Bender, 2016).
O governo cubano é também historicamente próximo da Rússia. O papel desempe-
nhado por Havana durante a Guerra Fria, sendo inclusivamente palco de uma das 
principais crises desse período, a designada crise dos mísseis de Cuba de 1962, teve 
uma continuidade ao longo dos anos, mesmo quando o seu líder, Fidel Castro, 
deixou o poder. As questões económicas têm uma elevada expressão, através da 
componente da energia e do armamento. Em 2009, foi anunciado um contrato de 
exploração de petróleo nas águas profundas da zona económica exclusiva de Cuba, 
uma operação conjunta entre a empresa russa Zarubezhneft e a empresa cubana 
Cubapetroleo (BBC, 2009). Em maio de 2021, Vladimir Putin convocou o recém-
-eleito líder do Partido Comunista Cubano, Miguel Diaz-Canel, para o desenvolvi-
mento de uma parceria estratégica, inclusivamente no combate coordenado à 
pandemia Covid-19 (AFP, 2021).
Em resultado das relações privilegiadas com estes países do far abroad, a Rússia 
procura criar condições para influenciar a zona geográfica mais sensível para a 
segurança dos EUA, o seu próprio near abroad. Por razões diferentes, os Estados 
desta região têm o mesmo valor estratégico para os norte-americanos que os russos 
atribuem ao seu “estrangeiro próximo”, acima mencionado. Na visão de Moscovo, 
ao mesmo tempo que os EUA procuram influenciar a “zona de interesse vital” 
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russa, também esta deve exercer influência nos países hostis a Washington (Perera, 
2021; Weiss, 2022; O’Connor, 2022). 
Assim, para além da obtenção dos benefícios económicos, relacionados com a ener-
gia e com o armamento, em termos geopolíticos a interferência da Rússia no seu 
“estrangeiro distante” tem dois objetivos essenciais. O primeiro consiste em procu-
rar aumentar a sua margem de negociação com os EUA em assuntos e áreas geo-
gráficas mais críticas para a Rússia. A este respeito, as atuações da Rússia na Crimeia 
e na Geórgia – Ossétia do Sul e Abecásia – tiveram eco nas relações com os países 
centro-americanos mais próximos de Moscovo. 
O segundo objetivo estratégico de Moscovo diz respeito ao aporte que a influência 
russa nestas regiões atribui à ambicionada capacidade global da Rússia. A interven-
ção russa procura, assim, colocar o país no mesmo patamar de potências globais, 
designadamente dos EUA e da China, sem ter o potencial económico e humano 
destes dois Estados. Além disso, a proximidade e a influência de Moscovo junto 
dos governos dos Estados da América Central “alimentam” a narrativa de uma 
Rússia detentora de uma estratégia e ambição global, recuperando o legado sovié-
tico (Gurganus, 2018; Berg e Brands, 2021, p. 11).

Conclusão 

Os três diferentes anéis geográficos russos – “estrangeiro próximo”, “estrangeiro 
intermédio” e “estrangeiro distante” – têm nos objetivos e interesses do Kremlin o 
seu principal elemento diferenciador. Moscovo empenha-se política e militarmente 
de forma distintiva, sendo que a margem de negociação em relação aos diferentes 
espaços geográficos é proporcional à distância geográfica. Se, por um lado, existe 
pouca (ou nenhuma) tolerância em relação aos objetivos do seu “estrangeiro pró-
ximo”, dada a importância que esta região assume para a segurança da Rússia e 
para a própria sobrevivência do Kremlin, por outro lado, no seu “estrangeiro inter-
médio” e “longínquo”, Vladimir Putin procura reforçar a posição russa no sistema 
internacional, enquanto potência global. A influência que Moscovo tem nos Estados 
que compõem estes dois anéis mais afastados é igualmente usada nas disputas com 
as potências ocidentais, na medida em que servem como contrapeso às tensões nos 
espaços mais próximos da sua fronteira. 
No seu “estrangeiro próximo”, a Rússia está disponível para aplicar todos os seus 
meios, incluindo os militares. Este aspeto é central na atualidade, dadas a escalada 
das tensões com a potências ocidentais em relação à Ucrânia e a guerra iniciada a 
24 de fevereiro de 2022. Mesmo quando o cenário de invasão russa estava ainda 
afastado, apesar da forte concentração de militares russos na fronteira ucraniana 
(Smith, Shabad e Pettypiece, 2022), vislumbrava-se que a aproximação e a even-
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tual abertura do processo de integração da Ucrânia na NATO levaria, certamente, 
a uma reação extremamente agressiva por parte da Rússia. De igual modo, uma 
alteração política na Bielorrússia hostil ao Kremlin, levará a semelhante retaliação. 
As políticas de alargamento da NATO e, em menor escala da UE, são assim vistas 
como uma interferência das potências ocidentais em objetivos vitais russos. 
Para além das questões económicas, a intervenção da Rússia no seu “estrangeiro 
intermédio” e “longínquo”, onde tem combatido com forças regulares e irregula-
res, orienta as prioridades de Moscovo de se assumir como potência relevante à 
escala global, procurando mitigar as suas vulnerabilidades próprias, relacionadas 
em grande parte com a anémica demografia e economia. Nestes dois anéis regio-
nais, a Rússia assume-se como um ator de peso, que as restantes potências oci- 
dentais, africanas e asiáticas, devem ter em conta para a resolução de conflitos e 
para concretizar os seus próprios interesses. É com base nesta necessidade que o 
Kremlin alarga o seu poder de negociação para o espaço mais próximo, dando 
entendimento à procura de Moscovo em “fechar” a questão ucraniana, através da 
garantia, por Tratado, e por declaração de guerra, de que a Ucrânia nunca fará 
parte da NATO. 
Numa altura em que Washington está profundamente empenhado em conter a 
China na região do Indo-Pacífico, a Rússia procura explorar não só as oportuni- 
dades criadas pelo vazio de poder deixado em algumas regiões tradicional- 
mente mais influenciadas pelas potências ocidentais, mas sobretudo a sua impor-
tância estratégica para esta disputa, explorando vantagens de ambos os lados e 
trazendo para o tabuleiro geopolítico as questões consideradas vitais do “estran-
geiro próximo”. 
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